
AUGUSTO Athayde diz que seca será pior em agosto e setembro 

Ajude a evitar incêndios 
Algumas providências simples que 
podem salvar animais e áreas verdes 

Ao avistar um foco de incêndio, avise ao Corpo de 
Bombeiros rapidamente (Telefone: 193) 

Evite queimar lixo e restos de matéria orgânica 
(folha, casca e fruta) 

Não jogue pontas de cigarro pela janela do carro 
Evite fazer fogueiras nas proximidades da vegeta-

ção 
Não aponte fogos de artifícios para terrenos bal-

dios ou com mato 
Antes de realizar queimada, o proprietário de 

terra deve retirar licença no Ibama e informar ho-
rário e local ao Corpo de Bombeiros 

Não solte balões 

O." 

Prepare os umidificadores 
Meteorologista prevê dias de muita secura no inverno que começa hoje 
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O inverno deste ano, 
que começa hoje e vai 
até 22 de setembro, 

promete bater recorde de 
secura. A umidade relativa 
do ar mais baixa já registra-
da no DF foi em 1994, de 
11%. De acordo com o Insti-
tuto Nacional de Metereolo-
gia (Inmet), o índice pode 
cair ainda mais neste ano, 
provavelmente em agosto e 
setembro. "O período de 
estiagem começou mais cedo 
desta vez", explica o diretor 
do Inmet, Augusto Athayde. 

Normalmente, o mês de 
maio registra chuva de 40 
milímetros, uma quantidade 
pequena, mas capaz de ame-
nizar o tempo. Este ano, não 
houve uma precipitação se-
quer em maio. Já são 61 dias 
sem chuva em Brasília. "Es- 

sa é uma situação irregular, 
provavelmente a seca vai ser 
pior", avisa o chefe da divi-
são de metereologia aplica-
da do Inmet, Expedito Re-
bello. Enquanto a estiagem 
piora, a previsão para a tem-
peratura deste inverno se 
mantém estável. O termô-
metro pode baixar aos oito 
graus centígrados. 

O agravamento da seca 
em Brasília vem se tornando  

uma constante nas previsões 
do Inmet. De 1963 a 1989, 
umidades relativas de ar 
abaixo de 15% foram regis-
tradas somente cinco vezes. 
Já na década de 90, os índi-
ces ficaram seis vezes entre 
11% e 15%. Segundo Rebel-
lo, a causa estaria na expan-
são urbana, que afeta direta-
mente o clima da região. 
"Em razão da seca ter inicia-
do mais cedo este ano, o ris- 

co de queimadas é ainda 
maior", alerta o metereolo-
gista. 

Informados sobre a gra-
vidade da estiagem, o Corpo 
de Bombeiros se preparou 
para o trabalho puxado. Se-
rão 1.770 bombeiros volta-
dos para combater o fogo, 
sendo 80 especializados em 
incêndio florestal. Os pontos 
mais críticos do DF são a Re-
serva de Águas Emendadas,  

o Jardim Botânico, o Parque. 
Nacional, a Reserva do IBGE' 
e da Universidade de Brasí. 
lia. Para maior mobilidade 
no combate ao incêndio, d 
Corpo de Bombeiros conta 
com um avião de pequeno 
porte e um helicóptero, que 
possui bolsa com capacida= 
de para 700 litros de água: 
"Estaremos 24 horas eni: ,  
alerta", afirma a tenente Ju - ) 
liana Tempesta. 


